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Resumo:�(VWH�DUWLJR�GHVFUHYH�D�FRQVWUXomR�GH�XPD�ELEOLRJUDÀD�FRPHQWDGD�GH�PpWRGRV�H�HVWXGRV�SDUD�
FRQWUDEDL[R�DFRPSDQKDGD�GH�XPD�EUHYH�KLVWyULD�GDV�VXDV�SULQFLSDLV�HVFRODV��(VWH�WUDEDOKR�IRL�GHIHQGL-
do na tese de doutorado autor. Os métodos e estudos listados são documentos que atestam os diferen-

WHV�GHVHQYROYLPHQWRV�SHGDJyJLFRV�H�SUiWLFDV�GH�SHUIRUPDQFHV�QD�KLVWyULD�GR�FRQWUDEDL[R��(OHV�SHUPLWHP�
UHFRQVWUXLU�FRQWH[WRV�GLGiWLFRV�DOpP�GH�IRUQHFHUHP�YDOLRVRV�LQVLJKWV�SDUD�D�SHUIRUPDQFH�GR�FRQWUDEDL[R�
QD�P~VLFD�GH�GLIHUHQWHV�SHUtRGRV��1HVWH�WUDEDOKR�WDPEpP�HVWmR�GHVFULWDV�DV�SULQFLSDLV�HVFRODV�GR�LQV-
trumento assim como seus nomes mais representativos. O artigo pretende analisar estas informações e 

VXDV�LPSOLFDo}HV�SDUD�D�SHUIRUPDQFH�GR�LQVWUXPHQWR��(OH�GHVFUHYH�D�ELEOLRJUDÀD�H[LVWHQWH�VREUH�D�KLVWy-
ULD�H�HQVLQR�GR�FRQWUDEDL[R�DVVLP�FRPR�VXDV�OLPLWDo}HV��'HVFUHYH�WDPEpP�D�LQÁXrQFLD�GH�SHGDJRJLD�GR�
violino nas primeiras escolas de contrabaixo, tendências relacionadas a mão esquerda e o uso de mate-

ULDO�EDVHDGR�HP�P~VLFD�GH�FkPDUD��DOpP�GH�LQIRUPDo}HV�SDUD�D�SHUIRUPDQFH�KLVWRULFDPHQWH�LQIRUPDGD�
Palavras-chave:�0pWRGRV�H�HVWXGRV�SDUD�FRQWUDEDL[R��3HGDJRJLD�GR�FRQWUDEDL[R��+LVWyULD�GR�FRQWUDEDL[R�

Double bass teaching methods: considerations for performance from an annotated bibliography
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A todos interessados no ensino e no estudo do contrabaixo, é de fundamental importância 

FRQKHFHU�VXDV�GLIHUHQWHV�DERUGDJHQV�H�PpWRGRV��(PERUD�HVWDV�LQIRUPDo}HV�SRVVDP�VHU�WUDQV-
PLWLGDV�GH�PDQHLUD�RUDO�H�RX�GXUDQWH�D�SUySULD�DWLYLGDGH�GRFHQWH��VXD�FRGLÀFDomR�HP�XP�PD-
terial didático é a maneira pela qual se torna possível a sua replicação em outros contextos. 

Apesar da pluralidade de métodos e estudos existentes para o instrumento, que datam desde 

início do século XIX
1
, o acesso a esses materiais ainda é difícil. Muitos métodos praticamente 

não saem de seus contextos nacionais e de suas escolas
2
. É importante que professores, pes-

1� (QWUH�D�ELEOLRJUDÀD�H[LVWHQWH�D�UHVSHLWR�GD�KLVWyULD�GR�FRQWUDEDL[R��SDUHFH�VHU�GH�FRPXP�DFRUGR�TXH�R�PpWRGR�
PDLV�DQWLJR�Mi�HVFULWR�SDUD�R�LQVWUXPHQWR�p�R�GH�:HQFHVODV�+DXVH��SXEOLFDGR�SRU�YROWD�GH�������1R�HQWDQWR��
H[LVWH�XP�PpWRGR�GH�FRQWUDEDL[R�GH�DXWRU�DQ{QLPR�HVFULWR�QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�;9,,,��(QFRQWUDGR�H�UHHGLWDGR�SRU�
Luca Marzetti, este método ainda parece pouco divulgado e utilizado em pesquisa. O autor do presente artigo 

WRPRX�FRQKHFLPHQWR�GD�H[LVWrQFLD�GHVWH�PDWHULDO�VRPHQWH�HP�������R�TXH�H[SOLFD�D�VXD�QmR�LQFOXVmR�QD�ELE-
OLRJUDÀD�FRPHQWDGD��

2� 2�DXWRU�GD�ELEOLRJUDÀD�FRPHQWDGD�GHÀQH�R�FRQFHLWR�GH�HVFROD�FRPR��XP�JUXSR�GH�H[HFXWDQWHV�SHUIRUPHUV�TXH�
FRPSDUWLOKDP�XP�FRQMXQWR�FRPXP�GH�FUHQoDV�WpFQLFDV�H�HVWpWLFDV��(VWD�GHÀQLomR�DPSOD�SHUPLWH�D�VXD�XWL-
lização tanto para grupos pequenos, como utilizada por Nettl (1995. p. 70), assim como para as grandes 

tradições nacionais. Estas últimas referidas como escola alemã, italiana, francesa, entre outras. 
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TXLVDGRUHV�H�HVWXGDQWHV�WHQKDP�DFHVVR�D�HVWHV�PDWHULDLV�H�TXH�DV�LQIRUPDo}HV�VREUH�HOHV�H�VHX�
conteúdo didático sejam facilmente acessíveis. Assim como o pesquisador de música em geral 

GLVS}H�GH�PDWHULDLV�GH�UHIHUrQFLDV�FRPR�'XFNHOV��5HHG�H�.HOOHU���������IRL�D�LQWHQomR�GR�DX-
WRU�FULDU�XP�PDWHULDO�VHPHOKDQWH�VREUH�PpWRGRV�H�HVWXGRV�SDUD�FRQWUDEDL[R��,VWR�p��XP�JXLD�GH�
referência com informações concisas sobre os diferentes materiais didáticos disponíveis para o 

LQVWUXPHQWR��(VWD�LQLFLDWLYD�GH�FRQVWUXomR�GH�XPD�ELEOLRJUDÀD�FRPHQWDGD�DEUH�FDPLQKR�SDUD�
QRYRV�HVWXGRV�QD�SHGDJRJLD�H�KLVWyULD�GR�LQVWUXPHQWR��IDFLOLWD�HVWXGRV�FRPSDUDWLYRV�H�SHUPL-
WH�XPD�PHOKRU�FRPSUHHQVmR�GDV�REUDV�DWUDYpV�GH�VXD�FRQWH[WXDOL]DomR��(VWD�FRQWH[WXDOL]DomR�
IRL�SRVVtYHO�DWUDYpV�GD�LQFOXVmR�GH�XPD�VHomR�VREUH�D�KLVWyULD�GDV�SULQFLSDLV�HVFRODV�GH�FRQWUD-
EDL[R��VHXV�QRPHV�PDLV�UHSUHVHQWDWLYRV�DVVLP�FRPR�LQÁXrQFLDV�H�FRQWULEXLo}HV�SDUD�R�HQVLQR�
e performance. 

2�SULPHLUR�JUDQGH�GHVDÀR�DR�SHVTXLVDU�PDWHULDLV�GLGiWLFRV�SDUD�FRQWUDEDL[R�FRQVLVWH�HP�
UHXQL�ORV�HP�XPD�TXDQWLGDGH�VLJQLÀFDWLYD�H�UHSUHVHQWDWLYD��3DUD�LVVR�p�QHFHVViULR�HQFRQWUDU�UH-
ferências que os listem, cataloguem ou mencionem. Estas informações são encontradas somen-

WH�GH�IRUPD�HVSDUVD�H�IUDJPHQWDGD�HP�OLYURV�TXH�WUDWDP�SULPHLUDPHQWH�GD�KLVWyULD�RX�GH�RXWURV�
aspectos relacionados ao contrabaixo.

3
 As poucas referências encontradas também apresentam 

grandes diferenças entre elas, parecendo ser fruto de pesquisas independentes. O catálogo pre-

sente no livro de Alfred Planyavsky (1970/1985), por exemplo, parece ter sido pouco aprovei-

WDGR�HP�WUDEDOKRV�GH�SHVTXLVD��DVVLP�FRPR�JUDQGH�SDUWH�GD�REUD��8PD�GDV�UD]}HV�TXH�SRGH-
mos apontar seria a inexistência de uma tradução desta obra para outras línguas. Assim como 

RXWURV�PDWHULDLV�GH�UHIHUrQFLD�TXH�WUDWDP�WDQWR�GD�SHGDJRJLD�FRPR�GD�KLVWyULD�GR�FRQWUDEDL[R��
HVWH�WUDEDOKR�SHUPDQHFH�VHP�UHYLVmR�H�UHFHEHX�SRXFD�DWHQomR�SRU�SDUWH�GH�SHVTXLVDGRUHV��6XD�
última edição já conta com mais de trinta anos. O mesmo se aplica aos livros de Raymond El-

gar, Introduction to the Double Bass (1960/1987) e More About the Bass (1963/1987), am-

bos reeditados pela última vez em 1987. Com pelo menos mais de trinta anos sem revisão
4
, 

HVWDV�UHIHUrQFLDV�QmR�LQFOXtUDP�PpWRGRV�H�HVWXGRV�PDLV�UHFHQWHV��DVVLP�FRPR�WRGD�D�KLVWyULD�
e desenvolvimentos do contrabaixo desse período. Embora Elgar seja o único autor que fornece 

informações concisas sobre o conteúdo dos métodos e estudos por ele listados, eles aparecem 

em pequeno número e suas descrições são, muitas vezes, apenas opiniões pessoais. O mate-

ULDO�UHÁHWH��GH�IDWR��XP�SRXFR�GR�FRQWH[WR�GR�DXWRU��RV�DQRV�GH�����5
, onde informações sobre 

o contrabaixo em outros países eram escassas. Um exemplo disso é sua descrição do uso do 

GHGLOKDGR�������FRPR�REVROHWR�DSHVDU�GH�HVWH�VHU�DLQGD�XWLOL]DGR�H�HQVLQDGR�HP�SDtVHV�FRPR�
Itália e Brasil. 

Em 2008 um catálogo com vários materiais relativos ao contrabaixo foi organizado por 

Murray Grodner. Embora ele apresente publicações mais recentes, o autor não inclui métodos 

GH�VLJQLÀFkQFLD�KLVWyULFD��$VVLP�FRPR�3ODQ\DYVN\��0XUUD\�QmR�DSUHVHQWD�QHQKXPD�GHVFULomR�
sobre o conteúdo dos materiais em seu catálogo. Outra lista recente e em constante atualiza-

ção, se encontra no site Academic Bass Portal��'D�PHVPD�IRUPD��QHQKXPD�GHVFULomR�VREUH�RV�
conteúdos dos métodos e estudos listados está disponível. 

&RP�EDVH�QHVWHV�WUDEDOKRV�DQWHULRUHV�IRL�SRVVtYHO�VHOHFLRQDU�D�ELEOLRJUDÀD�GLGiWLFD�LQLFLDO�
D�VHU�DQDOLVDGD��1R�HQWDQWR��SDUD�FRQVWUXLU�XPD�DQiOLVH�PDLV�GHWDOKDGD�GHVWHV�PDWHULDLV��HUD�

3
 Entre estes materiais também se encontram catálogos comerciais cujas informações sobre métodos e estudos 

VmR�PXLWR�OLPLWDGDV�H�GH�FXQKR�FRPHUFLDO�
4� 1mR�IRL�SRVVtYHO�FRPSDUDU�DV�GXDV�HGLo}HV�GHVWHV�OLYURV�H�REVHUYDU�VH�KRXYHUDP�UHYLV}HV�HQWUH�DV�SXEOLFDo}HV�
5� 1R�GRFXPHQWiULR�7KH�JUHDW�GRXEOH�EDVV�UDFH��UHDOL]DGR�SHOD�%%&�HP�������p�SRVVtYHO�YHU�VXUSUHVD�H�GHVFRQ-
KHFLPHQWR�HQWUH�PXLWRV�GRV�SDUWLFLSDQWHV�D�UHVSHLWR�GDV�GLIHUHQWHV�HVFRODV�GH�FRQWUDEDL[R�
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SUHFLVR�FRQWH[WXDOL]DU�RV�GLIHUHQWHV�PpWRGRV��FRQKHFHU�VHXV�DXWRUHV�H�VXDV�HVFRODV��$WUDYpV�GH�
ELRJUDÀDV��H�HVSHFLDOPHQWH�GR�OLYUR�GH�3DXO�%UXQ��������IRL�SRVVtYHO�FRQKHFHU�PDLV�VREUH�HV-
WHV�FRQWUDEDL[LVWDV�SHGDJRJRV�DVVLP�FRPR�R�FRQWH[WR�KLVWyULFR�H�DUWtVWLFR�GH�SURGXomR�GH�VXDV�
REUDV��(PERUD�R�PDWHULDO�PDLV�XWLOL]DGR�HP�SHVTXLVD�VREUH�D�KLVWyULD�GR�FRQWUDEDL[R��HVWH�OLYUR�
WDPEpP�VH�PRVWURX�FDUHQWH�GH�UHYLVmR��(QWUH�LQIRUPDo}HV�HUU{QHDV��H�LQFOXVLYH�FRPSDUWLOKDGDV�
e difundidas em pesquisas posteriores, está a confusão entre Luigi Felice Rossi, co-autor

6
 do 

método de Giorgio Anglois (1846), com Luigi Rossi, professor de contrabaixo no conservatório 

de Milão. No livro, o método de Anglois é descrito como tendo sido escrito conjuntamente com 

Luigi Rossi, professor de Giovanni Bottesini, o que não é verdade. Brun e Planyavsky divergem 

em algumas questões, em especial sobre a origem do contrabaixo.
7
 Neste caso, os argumentos 

de Brun foram considerados mais convincentes. Ele mostra origens deste equívoco como, por 

exemplo, a conversão de alguns violones em contrabaixos e a adaptação dos ombros (parte su-

SHULRU�GR�FRUSR��GH�FRQWUDEDL[RV�QD�IRUPD�GR�YLRORQH�SDUD�PHOKRU�DOFDQFH�GD�UHJLmR�DJXGD�GR�
instrumento. Brun também apresenta diversos registros documentais que comprovam a origem 

do contrabaixo como um instrumento da família do violino. 

O acesso a materiais que não são mais publicados e a manuscritos foi possível pelo uso 

das bibliotecas digitais, em especial os arquivos da Biblioteca Nacional da França e Biblioteca 

1DFLRQDO�GD�(VSDQKD��2�DXWRU�GHVWH�WUDEDOKR�IH]�XPD�SHVTXLVD�GRFXPHQWDO�QRV�FRQVHUYDWyULRV�
GH�0LOmR��7XULP��3DUPD�H�$OHVVDQGULD��1HVWD�SHVTXLVD�IRL�SRVVtYHO�REWHU�XP�FRQKHFLPHQWR�PDLV�
aprofundado da tradição de ensino desenvolvida no norte da Itália e ter acesso a materiais de 

LPSRUWkQFLD�KLVWyULFD�FRPR�RV�PpWRGRV�GH�%RQLID]LR�$VLROL��������H�*LRUJLR�$QJORLV��(VWHV�GRLV�
PpWRGRV�UHFHEHUDP�PDLV�DWHQomR�QD�VXD�GHVFULomR�SRU�QmR�WHU�VLGR�HQFRQWUDGR�QHQKXP�HVWXGR�
TXH�RV�DERUGDVVH�HP�GHWDOKH�DWp�DTXHOH�PRPHQWR��

Já a falta de comunicação entre as escolas, como no caso de Elgar exposto anteriormente, 

p�EHP�GHVFULWD�SRU�'DYLG�+H\HV��������QR�DUWLJR�After the Fall��1HVWH�DUWLJR��+H\HV�GHVFUHYH�
FRPR�D�HVFROD�GH�FRQWUDEDL[R�WFKHFD�VH�GHVHQYROYHX�LQGHSHQGHQWH�GH�RXWUDV�HVFRODV�GD�(XURSD�
Ocidental durante o período soviético. Este autor aponta as causa políticas e culturais que im-

pediram sua comunicação com outra escolas. De fato, a “cortina de ferro” estabelecida duran-

WH�D�JXHUUD�IULD�SDUHFH�WHU�LPSHGLGR�SRU�PXLWR�WHPSR�D�FLUFXODomR�GH�PDWHULDLV�UXVVRV�H�FKLQH-
VHV��0RWLYRV�LGHQWLWiULRV�H�GH�RUGHP�DIHWLYD�FRPR�R�GH�SHUWHQFLPHQWR��ÀOLDomR�D�XPD�HVFROD�RX�
WUDGLomR��RUJXOKR�QDFLRQDO��SDUHFHP�WDPEpP�FRQWDU�SDUD�HVWD�IDOWD�GH�FLUFXODomR��7RGRV�HVWHV�
motivos parecem contribuir para que muitos materiais didáticos não saiam de seus contextos 

QDFLRQDLV��RX�PHVPR�ORFDLV��3RU�HVWH�PRWLYR��XP�GRV�REMHWLYRV�GD�FRQVWUXomR�GD�ELEOLRJUDÀD�FR-
mentada foi o de dar visibilidade e acesso a estes materiais.

Ao comparar um grande número de métodos e estudos, foi possível analisar suas simila-

ULGDGHV��GLIHUHQoDV�DVVLP�FRPR�REVHUYDU�DOJXPDV�WHQGrQFLDV�QD�KLVWyULD�GD�SHGDJRJLD�GR�FRQ-
trabaixo. Estes materiais fornecem evidências documentadas que podem tanto complementar 

FRPR�TXHVWLRQDU�D�KLVWRULRJUDÀD�WUDGLFLRQDO�GR�FRQWUDEDL[R��$�VHJXLU��VH�HQFRQWUDP�GHWDOKHV�GH�
DOJXPDV�REVHUYDo}HV�SRVVLELOLWDGDV�SHOD�FRQVWUXomR�GD�ELEOLRJUDÀD�FRPHQWDGD��

6
 A participação de Luigi Felice Rossi na construção do método referido é questionada por vários pesquisadores. 

$�KLSyWHVH�PDLV�SURYiYHO�p�GH�TXH�VHX�QRPH�WHQKD�VLGR�LQFOXtGR�XQLFDPHQWH�SDUD�GDU�VWDWXV�H�FUHGLELOLGDGH�
à obra.

7
 Planyavsky descreve o contrabaixo como tendo evoluído do violone até sua forma original. Brun, por sua vez, 

DÀUPD�TXH�R�FRQWUDEDL[R�p�XP�LQVWUXPHQWR�FRP�RULJHP�QD�IDPtOLD�GR�YLROLQR��H�QmR�QD�IDPtOLD�GD�YLROD�GD�
gamba. 
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GIORGIO E LUIGI ANGLOIS: TÉCNICA DE ARCO TRANSICIONAL E TÉCNICA PECULIAR 
DE MÃO ESQUERDA NO REGISTRO AGUDO

É importante também lembrar que muitos dos materiais didáticos analisados durante a 

pesquisa são anteriores a padronização do contrabaixo como um instrumento de quatro cordas 

DÀQDGR�HP�TXDUWDV��TXH�Vy�IRL�FRQFOXtGD�DR�ÀQDO�GR�SHUtRGR�URPkQWLFR8
 (com exceção dos paí-

ses de língua alemã). Consequentemente, a maioria dos métodos escritos no séc. XIX abordam 

o contrabaixo de 3 cordas. A (re)adaptação de instrumentos assim para o estudo do repertó-

rio e das práticas interpretativas desse período já é uma realidade no exterior mas ainda não é 

no Brasil.
9�$VVLP�FRPR�R�LQVWUXPHQWR�VRIUHX�PRGLÀFDo}HV�DR�ORQJR�GD�KLVWyULD��WDPEpP�D�VXD�

técnica se transformou. Os métodos revelam uma pluralidade de técnicas de execução, muitas 

GDV�TXDLV�KRMH�H[WLQWDV��$OJXPDV�GDV�WpFQLFDV�GH�DUFR�SUHVHQWHV�HP�PpWRGRV�GH�FRQWUDEDL[R�
do séc. XIX, remontam a práticas do período barroco, onde os dedos são colocados diretamen-

te sobre a crina. Este é o caso do método de Giorgio Anglois por exemplo. Esta família turinen-

se de contrabaixistas apresenta algumas peculiaridades. No caso do uso do arco, o método de 

Giorgio Anglois, indica que os dedos anelar, médio e mínimo sejam colocados diretamente na 

crina. O polegar e o indicador, por sua vez, são os únicos dedos colocados sobre madeira do 

DUFR��1mR�IRL�SRVVtYHO�SUHFLVDU�VH�RV�WUrV�GHGRV�WLQKDP�D�IXQomR�GH�FRQWURODU�D�WHQVmR�GD�FULQD�
RX�VHUYLDP�VRPHQWH�SDUD�ÀUPDU�R�DUFR��$VVLP�FRPR�R�DUFR�SUHVHQWH�QD�LOXVWUDomR��([HPSOR����
é de um período transicional, anterior a curvatura para a sua parte interna, assim é também a 

técnica da mão direita. 

Já em relação ao uso de mão esquerda na região dos registros agudos do instrumento, o 

método também sugere uma técnica peculiar. Nesta técnica, a corda ao invés de ser pressiona-

GD�FRQWUD�R�HVSHOKR��p�VHJXUD�HQWUH�RV�GHGRV�LQGLFDGRU�H�PpGLR��(VWD�WpFQLFD10
 teve destaque 

DWUDYpV�GR�ÀOKR�GH�*LRUJLR��/XLJL�$QJORLV��TXH�GHVHQYROYHX�FDUUHLUD�FRPR�VROLVWD�LQWHUQDFLRQDO��
$R�EXVFDU�LQIRUPDo}HV�DGLFLRQDLV�VREUH�D�ELRJUDÀD�GH�/XLJL�$QJORLV��SXGH�GHVFREULU�VXD�SUHVHQ-
ça no Brasil como primeiro contrabaixo no Teatro Lyrico do Rio de Janeiro, além de registro de 

DWLYLGDGH�GLGiWLFD�QR�SDtV��IDWRV�HVWHV�DXVHQWHV�QD�VXD�ELRJUDÀD�H�GHVFRQKHFLGRV�SRU�KLVWRULD-
dores contemporâneos europeus e norte-americanos. 

8
 Contrabaixos de 3 cordas eram o padrão na França, Itália e Inglaterra no séc. XIX. Brun considera o solo de Otel-

OR�FRPR�XP�PRPHQWR�GHFLVLYR�GD�DFHLWDomR�GRV�FRQWUDEDL[RV�GH���FRUGDV�QD�,WiOLD��$SyV�YLDJHP�D�$OHPDQKD��
Verdi foi convencido que contrabaixos de 4 cordas poderiam ter o mesmo efeito que os contrabaixos italianos de 

3 cordas e maior volume. As vantagens em ampliar o registro grave do instrumento foram levadas em consider-

ação. Somou-se a isso as demandas do repertório romântico por registros mais graves. 

9
 Assim como dialetos extintos na Europa são ainda encontrados no interior do Brasil, tradições musicais também 

R�VmR��+i�FHUFD�GH�GH]�DQRV�R�DXWRU�WHYH�FRQWDWR�FRP�XP�FRQWUDEDL[LVWD�TXH�H[HFXWDYD�XP�LQVWUXPHQWR�GH�WUrV�
cordas e com encordoamento de tripa. Após notícia de seu falecimento, não foi possível precisar se esta tradição 

ainda existe. 

10�(VWD�WpFQLFD�p�GHVFULWD�SRU�%HUOLR]�HP�VHX�WUDWDGR�GH�LQVWUXPHQWDomR�FRPR�SURGX]LQGR�VRP�VHPHOKDQWH�DR�FKR-
UR�GH�XPD�PXOKHU��'H�IDWR��DSyV�OHLWXUD�GR�WUDWDGR�GH�%HUOLR]��5LFKDUG�6WUDXVV�FRJLWRX�XWLOL]DU�HVWD�WpFQLFD�SD-
ra a cena da decapitação em Salomé. Registro de outra técnica alternativa parcialmente similar a descrita por 

$QJORLV��IRL�DSUHVHQWDGD�SRU�)UDQFHVFR�3HWUDFFKL�DR�DXWRU�GR�DUWLJR�FRPR�VROXomR�SDUD�XPD�SDVVDJHP�QR�UHJ-
LVWUR�DJXGR��(OH�VXJHULD�SUHVVLRQDU�DV�FRUGDV�ODWHUDOPHQWH�H�QmR�FRQWUD�R�HVSHOKR��3HWUDFFKL�IH]�UHIHUrQFLD�D�XP�
contrabaixista que utilizava esta técnica e mencionou que ela era mais comum na época em que era estudante 

PDV�FDLX�HP�GHVXVR��(VWD�WpFQLFD��MXQWDPHQWH�D�GRV�$QJORLV��SDUHFHP�SUDWLFDPHQWH�GHVFRQKHFLGDV�SHOD�JUDQGH�
PDLRULD�GRV�FRQWUDEDL[LVWDV�PDV�SRGHP�VHU�VROXo}HV�SDUD�FHUWRV�GHVDÀRV�GH�H[HFXomR�
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Exemplo 1. Metodo per contrabbasso d’orchestra de Giorgio Anglois (1846). Torino: Magrini.
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INFLUÊNCIA DOS MÉTODOS (TRANSCRIÇÕES) DE VIOLINO

1D�ELEOLRJUDÀD�FRPHQWDGD�WDPEpP�IRL�SRVVtYHO�SHUFHEHU�D�LQÁXrQFLD�GH�PDWHULDLV�GLGi-
ticos de violino no ensino do contrabaixo. Em um primeiro momento, onde não existiam mui-

tos métodos e estudos disponíveis para o instrumento, foi feito o uso de material transcrito de 

violino para o contrabaixo. Como segundo professor de contrabaixo no conservatório de Milão, 

Luigi Rossi
11

 foi um exemplo de pedagogo que se utilizou deste recurso na construção de seu 

PDWHULDO�GLGiWLFR��(QWUH�DV�WUDQVFULo}HV�IHLWDV�SRU�HOH�HVWmR�HVWXGRV�GH�5RGROSKH�.UHXW]HU��/RXLV�
6SRKU��)HOLSH�/LERQ��-RVHSK�0D\VHGHU��*LRYDQQL�%DWWLVWD�3ROOHGUR�DQG�3LHUUH�5RGH��e�XPD�KLSy-
tese do autor que o uso de estudos de violino, juntamente com o uso de suono reale nos méto-

dos e estudos deste período favoreceu a exploração vertical do contrabaixo (exploração de to-

do o braço do instrumento) e permitiu que as primeiras escolas do norte da Itália produzissem 

FRQWUDEDL[LVWDV�YLUWXRVHV�GH�UHQRPH��&RPR�D�H[FHomR�GH�.UHXW]HU��PXLWRV�GHVWHV�HVWXGRV�QmR�
são mais populares na atualidade. Além da sua utilização por Rossi, é possível encontrar os es-

WXGRV�GH�.UHXW]HU�HP�PpWRGRV�GH�DXWRUHV�FRPR�/XLJL�1HJUL��)UDQFHVFR�&XQHR��)UDQ]�6LPDQGO�
H�1DQQ\��(VWH�~OWLPR�WDPEpP�IRL�UHVSRQViYHO�SRU�WUDQVFULo}HV�GH�)LRULOOR��'HSRLV�GH�.UHXW]HU��R�
PDWHULDO�GH�YLROLQR�PDLV�WUDQVFULWR�SDUD�FRQWUDEDL[R�p�$�(VFROD�GH�$UFR�7KH�6FKRRO�RI�%RZLQJ�
de Otakar Sevcik. Adaptações deste método foram feitas por Lubof, Gerd Reinke, Neil Tarlton e 

.ODXV�7UXPSI��$LQGD�RXWURV�PDWHULDLV�WUDQVFULWRV�GH�YLROLQR�DSDUHFHP�QD�ELEOLRJUDÀD�FRPHQWD-
da, mas com menos frequência.

A PROBLEMÁTICA DO ESTUDO DA MÃO ESQUERDA

Ao comparar os vários métodos foi possível perceber uma tendência pedagógica em rela-

ção ao ensino da mão esquerda. Os métodos tradicionais, isto é, os mais utilizados
12

, começam 

na meia posição, posição que mais exige esforço físico do estudante devido a maior tensão das 

cordas perto da pestana e a maior abertura dos dedos necessária nesta região. Métodos de au-

WRUHV�PDLV�UHFHQWHV�SURFXUDP�HYLWDU�HVWH�GHVDÀR�QDV�SULPHLUDV�OLo}HV�DR�LQLFLDU�R�HVWXGR�GD�PmR�
HVTXHUGD�HP�SRVLo}HV�PDLV�FRQIRUWiYHLV��([HPSORV�GHVWHV�PpWRGRV�VmR�RV�GH�*DU\�.DUU���������
)UDQoRLV�5DEEDWK�������������H�3LHUPDULR�0XUHOOL���������6HJXLQGR�D�HVFROD�GH�5DEEDWK��HV-
tá o método de George Vance

13
 (2000). Este autor parece ter feito uma fusão entre o método 

6X]XNL��������H�R�PpWRGR�GH�5DEEDWK�EDVHDGR�HP�VHLV�SRVLo}HV��$V�SHoDV�SUHVHQWHV�QR�UHSHU-
tório Suzuki são apresentadas tanto nas primeiras posições como na região do capotasto. A não 

PLVWLÀFDomR�GD�UHJLmR�DJXGD�GR�LQVWUXPHQWR�H�VHX�HQVLQR�FRQFRPLWDQWH�DR�GDV�UHJL}HV�JUDYHV��
PDLV�XWLOL]DGDV�QR�FRQWUDEDL[R��p�XPD�FDUDFWHUtVWLFD�GD�VXD�SHGDJRJLD��6REUH�HVWD�QmR�PLVWLÀFD-
omR�p�LPSRUWDQWH�OHPEUDU�DV�FRQVLGHUDo}HV�SVLFROyJLFDV�GH�5DEEDWK�D�UHVSHLWR�GD�SDODYUD�´GLIt-
FLOµ�QD�LQWURGXomR�GH�VHX�PpWRGR��*DU\�.DUU��SRU�RXWUR�ODGR��LQLFLD�R�HVWXGR�GD�PmR�HVTXHUGD�GD�
SDUWH�FHQWUDO�GDV�FRUGDV�HP�GLUHomR�jV�H[WUHPLGDGHV��3DUWLQGR�GR�KDUP{QLFR�FHQWUDO��HOH�HQVLQD�
R�HVWXGDQWH�D�HQFRQWUDU�RV�KDUP{QLFRV�FRPR�UHIHUrQFLDV�SDUD�DV�SRVLo}HV��'XUDQWH�WRGR�R�SUL-
PHLUR�OLYUR�GR�PpWRGR�R�DOXQR�QmR�FKHJD��HP�QHQKXP�PRPHQWR��D�SUHVVLRQDU�DV�FRUGDV�FRQWUD�
11

 As transcrições de Rossi estão presentes no método de Luigi Negri que o sucedeu no Conservatório de Milão.

12
 Uma pesquisa sobre os métodos mais utilizados em cursos universitários nos Estados Unidos foi realizada por 

/HDYLWW�HP�������(PERUD�QmR�WHQKD�VLGR�HQFRQWUDGR�XP�HVWXGR�PDLV�UHFHQWH��HOH�IRL�XVDGR�MXQWDPHQWH�FRP�
observações do autor para caracterizar os métodos tradicionalmente mais utilizados.

13�$XWRUHV�GH�PpWRGRV�PXLWR�SRSXODUHV�FRPR�%LOOq�H�6LPDQGO��GLIHUHP�TXDQWR�D�QXPHUDomR�GDV�SRVLo}HV�GD�PmR�
HVTXHUGD��1HVWH�DUWLJR��D�RSomR�IRL�IHLWD�SHOD�QXPHUDomR�XWLOL]DGD�SRU�%LOOq�
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R�HVSHOKR��e�XPD�PDQHLUD�GH�HYLWDU�HVIRUoR�SDUD�HVWXGDQWHV�LQLFLDQWHV��-i�R�PpWRGR�GH�3LHUPD-
rio Murelli, busca introduzir uma posição da mão mais “natural” começando pela quarta posi-

ção. Este método é também um exemplo do estilo de coleção (raccolta) da escola italiana, onde 

estudos e exercícios de pedagogos anteriores se juntam ao material de um autor mais recente. 

O ENSINO DO CONTRABAIXO ATRAVÉS E PARA A MÚSICA DE CÂMARA

Excluído do quarteto de cordas em sua forma tradicional, a participação do contrabaixo 

em conjuntos de música de câmara é menor do que a dos outros instrumentos da família das 

cordas. Murray Grodner (2013) já atenta para este problema na formação dos contrabaixistas 

H�SDUD�WRGR�R�FRQKHFLPHQWR�TXH�R�HVWXGDQWH�GHL[D�GH�WHU�DFHVVR�SHOD�QmR�SDUWLFLSDomR�QHVWHV�
FRQMXQWRV��2�DXWRU�LQFOXVLYH�UHFRPHQGD�TXH�RV�HVWXGDQWHV�WUDQVSRQKDP�H�H[HFXWHP�D�YR]�GR�
violoncelo em um quarteto de cordas como uma maneira de aproveitar os benefícios pedagógi-

cos deste repertório.

$LQGD�VREUH�D�LPSRUWkQFLD�GD�SUiWLFD�GH�P~VLFD�GH�FkPDUD��5DVFKHQ��������GHPRQVWUD�
como é possível, e necessária, a sua inclusão na formação de contrabaixistas de todos os níveis. 

Entre os benefícios pedagógicos dessa prática ela lista: 1. O desenvolvimento de importantes 

KDELOLGDGHV�GH�HVFXWD�����$�KDELOLGDGH�GH�FULDU�FRQVHQVR�QD�DUWLFXODomR�FRP�RXWURV�LQVWUXPHQ-
tos; 3. O desenvolvimento de independência rítmica (métrica) (sem dependência de maestro 

RX�QDLSH������2�FRQKHFLPHQWR�VREUH�HTXLOtEULR��FRU�H�WLPEUH�����2�FRQKHFLPHQWR�VREUH�RV�GLIH-
UHQWHV�SDSHLV�H�IXQo}HV�GDV�SDUWHV�PXVLFDLV�����2�FRQKHFLPHQWR�VREUH�R�SURFHVVR�GH�GHFLVmR�
GH�IUDVHDGR�H�DUFDGDV�����8PD�PDLRU�FRQVFLrQFLD�VREUH�D�UHVSRQVDELOLGDGH�GH�DÀQDomR�FRPR�
H[HFXWDQWH�GR�LQVWUXPHQWR�PDLV�JUDYH�GR�JUXSR�����2�GHVHQYROYLPHQWR�GH�KDELOLGDGHV�GH�UHOD-
FLRQDPHQWR�LQWHUSHVVRDO�DWUDYpV�GR�WUDEDOKR�HP�JUXSR�����&RQKHFLPHQWR�VREUH�HVWLORV�H�SUiWL-
FDV�GH�SHUIRUPDQFH�GRV�GLYHUVRV�SHUtRGRV������0DLRU�FRQKHFLPHQWR�VREUH�R�UHSHUWyULR�RULJLQDO�
para contrabaixo;

'XUDQWH�D�DQiOLVH�GR�PDWHULDO�GLGiWLFR�SUHVHQWH�QD�ELEOLRJUDÀD�FRPHQWDGD��IRUDP�SHUFH-
bidas características comuns entre alguns métodos e estudos. Uma dessas características era 

o uso de gêneros de música de câmara em alguns exercícios e estudos. Entre esses materiais 

estão, principalmente, duos para contrabaixo, duos para contrabaixo e outros instrumentos de 

cordas e duos para contrabaixo e piano. A maioria destes métodos e estudos são de autoria 

GH�FRQWUDEDL[LVWDV�H�SHGDJRJRV�GH�LPSRUWkQFLD�KLVWyULFD��PDV�TXH��SRU�GLYHUVRV�PRWLYRV14
, não 

são mais publicados. Entre métodos com estas características se encontram o método de Luigi 

5RVVL��Q�G���&KDUOHV�/DEUR���������*LXVHSSH�0DULD�0DUDQJRQL����""��������3HWHU�9RQ�:LQWHU�
��������9LFWRU�)UpGpULF�9HUULPLVW���������&DUO�)LVKHU��������H�:HQFHVODV�+DXVH��FD���������2�
único material com estas características e ainda utilizado é o método de Franz Simandl (1904) 

TXH�DSUHVHQWD�YiULRV�H[HUFtFLRV�FRP�DFRPSDQKDPHQWR�DR�SLDQR��2V�H[HUFtFLRV�FRPSRVLo}HV�HQ-
contrados nesses materiais compreendem tanto composições de caráter didático de autoria dos 

próprios autores como música de outros autores e compositores de renome.

Nos últimos vinte anos, é possível perceber uma tendência, em métodos de contrabaixo, 

de inclusão de exercícios com abordagens didáticas baseadas em música de câmara. A maio-

ULD�GHVWHV�PpWRGRV�VmR�FRPSRVWRV�SRU�GXRV�GH�FRUGDV�RX�P~VLFD�DFRPSDQKDGD�DR�SLDQR��(Q-
WUH�PpWRGRV�FRP�HVWD�FDUDFWHUtVWLFD�HVWmR�RV�GH�*DU\�.DUU���������%DUU\�*UHHQ�H�-HII�1HLJKERU�

14�(QWUH�RV�PRWLYRV�SHUFHELGRV�HVWmR�����$�LQÁXrQFLD�GH�GHWHUPLQDGR�DXWRU�RX�HGLWRUD�����%DUUHLUDV�OLQJXtVWLFDV��
políticas ou culturais; 3. Técnicas ou abordagens impopulares ou obsoletas;
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(1999), e George Vance (2000). É possível então que os materiais de pedagogos do passado 

possam ser (re)utilizados em contextos pedagógicos contemporâneos, visto que parece existir 

uma demanda pela utilização de música de câmara. Soma-se a isso a crescente popularização 

do ensino de cordas coletivo, que permite uma maior integração entre estudantes de cordas. Ao 

FRQVWUXLU�D�ELEOLRJUDÀD�FRPHQWDGD��R�DXWRU�WHYH�FRPR�XP�GRV�REMHWLYRV�GDU�YLVLELOLGDGH�D�Pp-
todos esquecidos ou pouco utilizados pela pedagogia tradicional, e que estes pudessem estar 

GLVSRQtYHLV�D�HVWXGDQWHV��SURIHVVRUHV�H�SHVTXLVDGRUHV��'H�IDWR�SDUHFH�KDYHU�XPD�WHQGrQFLD�GH�
recuperação de material didático através de reedições como no caso de Luca Marzetti, descri-

to acima.

CONCLUSÃO

(VWH�DUWLJR�SURFXURX�HQIDWL]DU�DV�FRQWULEXLo}HV�GH�XPD�ELEOLRJUDÀD�FRPHQWDGD�VREUH�Pp-
todos e estudos para contrabaixo e de como ela pode tanto suprir uma lacuna que é a falta de 

PDWHULDLV�GH�UHIHUrQFLD�SDUD�R�HVWXGR�GD�SHGDJRJLD�GR�FRQWUDEDL[R��FRPR�DEULU�FDPLQKR�SDUD�
novas pesquisas. As informações sobre os matérias didáticos nela contidos são apresentadas de 

maneira concisa, facilitando o seu acesso por professores, estudantes e pesquisadores. A inclu-

VmR�GH�XPD�VHomR�VREUH�D�KLVWyULD�GDV�SULQFLSDLV�HVFRODV�GH�FRQWUDEDL[R�SHUPLWH�FRPSUHHQGHU�
R�FRQWH[WR�GD�SURGXomR�GDV�GLYHUVDV�REUDV��IRUQHFH�LQIRUPDo}HV�VREUH�D�ELRJUDÀD�GH�VHXV�DX-
WRUHV�DVVLP�FRPR�SRVVLELOLWD�TXHVWLRQDU�H�FRPSOHPHQWDU�D�KLVWRULRJUDÀD�WUDGLFLRQDO�GR�LQVWUX-
PHQWR��$�ELEOLRJUDÀD�FRPHQWDGD�WDPEpP�IDFLOLWD�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�HVWXGRV�FRPSDUDWLYRV�H�
a percepção de tendências pedagógicas como as descritas ao longo artigo. Como demonstrado 

na descrição das técnicas presentes no método de Anglois, é possível observar as contribuições 

TXH�XPD�SHVTXLVD�QHVWHV�PROGHV�SRGH�WHU�SDUD�D�SHUIRUPDQFH�KLVWRULFDPHQWH�LQIRUPDGD�H�SDUD�
a performance do instrumento em geral.
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